


Lâmpada Para os

Meus Pés e a Tua

Palavra 

Introdução 

Produzir  Deus  nos  criou  com  uma  capacidade  incrível  e escrever  um  livro  e  dar  frutos  poder  ensinar  e  cooperar com  a  obra  de  Deus  depois  de  escrever  8  livros  sobre temas  de  libertação  e  curas  começo  agora  a  escrever sobre  livros  da  bíblia  com  ensino  detalhados  sobre  cada um  deles  e  pra  iniciar  começo  pelo  LIVRO  DE  ROMANOS

,um  livro  forte  escrita  pelo  Apóstolo  Paulo  com  temas fortes para os dias atuais onde Paulo aborda temas como andar pelo Espírito,a lei e a graça nossa vitória pois Deus é por  nós  espero  que  você  aproveite  tudo  que  está  sendo colocado  neste  livro  para  aumentar  seus  conhecimentos pois  por  falta  de  conhecimento  o  meu  povo  está  sendo destruído Que Deus te abençoe 

Apóstolo Francisco Souza 
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Introdução ao Livro de Romanos 

O Livro de Romanos: Uma Descrição Abrangente

A Epístola aos Romanos é um dos livros mais influentes do Novo Testamento da Bíblia, escrita pelo apóstolo Paulo. É

uma  carta  teológica  profunda  que  se  destaca  por  sua exposição sistemática da doutrina da salvação pela graça através da fé em Jesus Cristo. 

Autor e Contexto

Escrita por volta de 57-58 d.C., provavelmente em Corinto, a carta foi endereçada à igreja em Roma, uma comunidade que  Paulo  ainda  não  havia  visitado  pessoalmente,  mas com  a  qual  desejava  estabelecer  uma  conexão  e  apoio para suas futuras missões. 

Temas Centrais e Estrutura

Romanos é reconhecido por apresentar de forma coesa os fundamentos do evangelho cristão. Seus temas principais incluem:

      A  pecaminosidade  universal  da  humanidade  (Rm  1-3): Paulo  argumenta  que  tanto  judeus  quanto  gentios  estão sob  o  domínio  do  pecado  e,  portanto,  necessitam  da salvação  divina.  Ele  demonstra  que  a  justiça  humana  é insuficiente para agradar a Deus. 

      A  justificação  pela  fé  (Rm  3-5):  Este  é  o  cerne  da mensagem de Romanos. Paulo explica que a salvação não é alcançada por obras da lei, mas pela fé em Jesus Cristo, cuja  morte  e  ressurreição  proporcionaram  o  sacrifício perfeito para a
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  remissão  dos  pecados.  A  justificação  é  um  ato  de  Deus que declara o pecador justo em Sua presença. 

  A nova vida em Cristo (Rm 6-8): Após a justificação, Paulo discute as implicações práticas da vida cristã. Ele aborda a santificação, a libertação do poder do pecado e a obra do Espírito Santo na vida do crente, que capacita a viver uma vida justa e agradável a Deus. O capítulo 8, em particular, é um hino à segurança e esperança que os crentes têm em Cristo. 

  O plano de Deus para Israel (Rm 9-11): Nesses capítulos, Paulo lida com a questão da rejeição de Jesus por parte de Israel e o papel dos gentios no plano salvífico de Deus. Ele mostra  que  a  incredulidade  de  Israel  não  anulou  as promessas de Deus e que haverá uma restauração futura para o povo judeu. 

   Exortações práticas e serviço cristão (Rm 12-15): A parte final da carta dedica-se à aplicação prática dos princípios teológicos. Paulo exorta os crentes a viverem uma vida de adoração,  serviço  uns  aos  outros,  submissão  às autoridades,  amor  fraternal  e  uso  dos  dons  espirituais para a edificação da igreja. 

    Saudações  e  conclusão  (Rm  16):  Paulo  encerra  a  carta com saudações pessoais e recomendações, demonstrando seus laços com a comunidade cristã em Roma. 

Relevância e Legado

Romanos é considerada uma das epístolas mais 
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  importantes  da  Bíblia  devido  à  sua  profundidade teológica  e  sua  clara  exposição  do  evangelho.  Tem  sido fundamental para o desenvolvimento da teologia cristã ao longo  da  história,  influenciando  grandes  reformadores como Martinho Lutero e João Calvino. 

Em  suma,  Romanos  é  uma  obra-prima  que  aborda  a necessidade  da  salvação,  a  provisão  de  Deus  através  de Cristo,  a  transformação  da  vida  pelo  Espírito  Santo  e  as implicações  práticas  do  evangelho  para  a  vida  pessoal  e comunitária.  É  uma  carta  que  continua  a  impactar  e  a moldar a fé de milhões de pessoas ao redor do mundo. 
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Quem é o Autor do Livro 

O Autor: O Apóstolo Paulo

Quem era Paulo? 

Antes  de  se  tornar  o  apóstolo  Paulo,  ele  era  conhecido como  Saulo  de  Tarso.  Ele  era  um  judeu  fariseu  zeloso, educado  sob  os  pés  do  renomado  mestre  Gamaliel.  Sua vida era dedicada à observância rigorosa da Lei Mosaica e ele era um perseguidor ferrenho dos seguidores de Jesus de  Nazaré,  que  ele  considerava  uma  seita  herética  que blasfemava contra Deus e a tradição judaica. 

A Conversão e o Chamado:

A  transformação  de  Saulo  em  Paulo  é  um  dos  eventos mais  dramáticos  e  significativos  do  Novo  Testamento. 

Enquanto  ele  viajava  para  Damasco  com  a  intenção  de prender cristãos, ele teve um encontro sobrenatural com o  próprio  Jesus  ressuscitado.  Essa  experiência  o  cegou temporariamente  e  o  levou  a  uma  profunda  reavaliação de suas crenças. Ele foi curado por Ananias e, em seguida, batizado,  marcando  o  início  de  sua  nova  vida  como seguidor de Cristo. 

O  mais  notável  sobre  o  chamado  de  Paulo  foi  sua designação  específica  para  ser  o  Apóstolo  aos  Gentios. 

Enquanto  os  outros  apóstolos,  como  Pedro,  se concentravam  principalmente  em  pregar  aos  judeus, Paulo  foi  divinamente  comissionado  para  levar  a mensagem  do  evangelho  aos  não-judeus,  cruzando fronteiras culturais e geográficas. 
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Por que Paulo escreveu Romanos? 

Paulo  era  um  estrategista  missionário.  Ele  tinha  um profundo desejo de pregar o evangelho em Roma e, a partir de  lá,  expandir  sua  missão  até  a  Espanha,  que  era  então considerada  o  "fim  do  mundo"  ocidental.  A  carta  aos Romanos servia a múltiplos propósitos:

   Apresentação e Defesa do Evangelho: Paulo sabia que a igreja em Roma não o conhecia pessoalmente. A carta era uma forma de apresentar-se a eles e, mais importante, de expor  de  forma  clara  e  sistemática  o  evangelho  que  ele pregava. Ele queria que eles entendessem a profundidade e a abrangência da salvação pela graça através da fé. 

      Preparação  para  a  Visita:  Ele  esperava  visitar  Roma  em breve  e  desejava  que  a  igreja  estivesse  teologicamente alinhada  e  pronta  para  apoiar  seus  esforços  missionários, tanto  logística  quanto  financeiramente,  em  sua  jornada para a Espanha. 

    Abordar  Tensões  na  Igreja:  Embora  Paulo  não  tivesse visitado Roma, ele provavelmente tinha informações sobre a  dinâmica  da  igreja.  Havia  tensões  entre  os  cristãos  de origem judaica e os de origem gentia, especialmente após o retorno dos judeus a Roma (expulsos por Cláudio e depois permitidos a retornar). A carta visa a promover a unidade e a  compreensão  mútua,  enfatizando  que  ambos  são igualmente  salvos  pela  fé  e  que  a  lei  mosaica  não  é  um requisito para a salvação. 

  Ensinar Doutrinas Essenciais: Romanos é a mais 7

  teológica  das  cartas  de  Paulo,  cobrindo  temas  como  o pecado,  a  justificação,  a  santificação,  a  obra  do  Espírito Santo, o plano de Deus para Israel e a ética cristã. Ele queria solidificar a base doutrinária da igreja. 

Os Destinatários: A Igreja em Roma

Uma Igreja Cosmopolita:

A igreja em Roma era única por sua localização na capital do vasto  Império  Romano.  Era  uma  igreja  composta  por  uma mistura  de  pessoas,  refletindo  a  diversidade  da  própria cidade. 

      Judeus  Convertidos:  Havia  uma  significativa  população judaica em Roma, e muitos deles se tornaram seguidores de Jesus.  Eles  trouxeram  consigo  seu  conhecimento  do  Antigo Testamento, suas tradições e, por vezes, uma dificuldade em se desvincular das práticas da Lei. 

  Gentios Convertidos: Um número crescente de gentios (não-judeus) também havia abraçado a fé em Cristo. Eles vinham de  um  contexto  pagão,  com  diferentes  costumes  e perspectivas. 

Tensões e Desafios:

A  coexistência  desses  dois  grupos  nem  sempre  era  fácil. 

Questões  como  a  observância  de  leis  alimentares  judaicas, dias de guarda e a necessidade de circuncisão para os gentios eram  fontes  potenciais  de  discórdia.  A  expulsão  dos  judeus de  Roma  pelo  Imperador  Cláudio  (cerca  de  49  d.C.)  e  seu posterior  retorno  (após  a  morte  de  Cláudio  em  54  d.C.) também podem ter 
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  influenciado  a  dinâmica  da  igreja,  possivelmente fortalecendo  a  liderança  gentia  durante  a  ausência  dos judeus. 

Por que a importância de "para quem foi direcionado"? 

Compreender os destinatários é crucial para interpretar a carta.  Paulo  aborda  explicitamente  as  preocupações  e  as tensões que surgiriam em uma comunidade tão diversa. 

   Ao enfatizar que "não há distinção entre judeu e grego" 

(Rm  10:12)  e  que  "todos  pecaram  e  destituídos  estão  da glória de Deus" (Rm 3:23), Paulo estava nivelando o campo de  jogo,  mostrando  que  ambos  os  grupos  precisavam  da mesma salvação. 

    Ao  discutir  a  Lei  e  a  graça,  Paulo  estava  desarmando argumentos  dos  judeus  que  poderiam  sentir  que  sua herança  lhes  dava  alguma  vantagem  ou  que  a  Lei  ainda era necessária para a salvação. 

 * Ao exortar os "fortes" a aceitar os "fracos" (Rm 14-15), ele estava pedindo que os cristãos gentios, que se sentiam livres  das  restrições  alimentares  judaicas,  fossem sensíveis aos seus irmãos judeus que ainda se apegavam a certas práticas, e vice-versa. Isso promoveu a unidade e o amor em vez de julgamento e divisão. 

Em resumo, a Epístola aos Romanos é uma carta magistral de  um  apóstolo  apaixonado  por  Cristo  e  pelas  almas, escrita para uma igreja estratégica, mas diversificada, na capital do império. 
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Esboço do Livro de Romanos 

  Aqui está um esboço detalhado do livro de Romanos, com suas  divisões  e  subdivisões,  destacando  os  temas abordados por Paulo em cada seção:

Esboço  do  Livro  de  Romanos:  A  Grande  Exposição  do Evangelho

A  Epístola  aos  Romanos  é  uma  obra-prima  teológica, organizada de forma lógica e progressiva para apresentar a mensagem completa do evangelho. 

I. Introdução e Propósito da Carta (Capítulo 1:1-17)     1:1-7:  Saudação  e  Apresentação  de  Paulo.  Paulo  se identifica  como  apóstolo  de  Cristo,  separado  para  o evangelho de Deus, e saúda os santos em Roma. 

      1:8-15:  Ação  de  Graças  e  Desejo  de  Visitar  Roma.  Paulo expressa  gratidão  pela  fé  dos  romanos  e  seu  desejo ardente de visitá-los para edificar e ser edificado. 

   1:16-17: O Tema Central: A Justiça de Deus Revelada no Evangelho.  Declaração  da  vergonha  que  não  sente  pelo evangelho, pois é o poder de Deus para a salvação de todo aquele  que  crê,  tanto  judeu  quanto  gentio.  A  justiça  de Deus é revelada "de fé em fé". 

II.  A  Necessidade  da  Justiça  de  Deus:  A  Condenação Universal (Capítulos 1:18-3:20)

Esta  seção  estabelece  a  base  para  a  necessidade  da salvação, mostrando que toda a humanidade
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está sob o juízo de Deus devido ao pecado. 

      1:18-32:  A  Culpa  dos  Gentios.  Paulo  argumenta  que  os gentios são indesculpáveis por terem suprimido a verdade de Deus  revelada  na  criação,  entregando-se  à  idolatria,  à imoralidade e a uma mente depravada. 

   2:1-16: A Culpa dos Judeus (e a Hipocrisia Moralista). Paulo mostra  que  mesmo  aqueles  que  julgam  os  outros  são culpados,  pois  praticam  as  mesmas  coisas.  Ele  enfatiza  que Deus julgará a todos com base na obra da lei escrita em seus corações  (mesmo  sem  a  lei  escrita),  e  não  por  sua nacionalidade ou conhecimento da lei. 

      2:17-3:8:  A  Inutilidade  da  Lei  sem  a  Obediência.  Paulo confronta a autoconfiança judaica baseada na posse da Lei e da circuncisão, argumentando que a Lei não salva se não for obedecida. Ele conclui que ser judeu não garante a salvação. 

   3:9-20: A Condenação Universal: Ninguém é Justo. Paulo cita diversas  passagens  do  Antigo  Testamento  para  demonstrar que  "não  há  justo,  nem  um  sequer".  Todos  estão  sob  o domínio  do  pecado  e,  portanto,  necessitam  da  justiça  de Deus.  A  Lei,  em  vez  de  justificar,  serve  para  dar  o conhecimento do pecado. 

III.  A  Provisão  da  Justiça  de  Deus:  A  Justificação  Pela  Fé (Capítulos 3:21-5:21)

Aqui,  Paulo  introduz  a  solução  de  Deus  para  o  problema  do pecado: a justificação pela fé em Jesus Cristo. 

   3:21-31: A Justiça de Deus Revelada pela Fé em 11

 Cristo. A essência do evangelho: Deus provê uma justiça fora da  lei,  que  é  recebida  pela  fé  em  Jesus  Cristo.  Ele  é  a propiciação pelos nossos pecados, demonstrando a justiça de Deus  tanto  em  perdoar  os  pecados  passados  quanto  em justificar os que creem. 

   4:1-25: Abraão: O Exemplo da Justificação Pela Fé. Paulo usa Abraão  como  o  principal  exemplo  bíblico  para  provar  que  a justificação  sempre  foi  pela  fé,  e  não  por  obras  ou  pela  Lei (que veio muito depois). Ele mostra que Abraão foi justificado antes  da  circuncisão  e  da  Lei,  e  que  sua  fé  lhe  foi  imputada como justiça. 

   5:1-11: Os Frutos da Justificação. Os benefícios da justificação pela fé: paz com Deus, acesso à graça, esperança da glória, e alegria na tribulação. Paulo destaca o amor de Deus, que nos salvou enquanto ainda éramos pecadores e inimigos. 

    5:12-21:  Adão  e  Cristo:  O  Contraste  da  Condenação  e  da Justificação.  Paulo  compara  a  entrada  do  pecado  e  da  morte no mundo por meio de Adão com a superabundância da graça e da vida eterna por meio de Cristo. O pecado de um resultou em condenação para todos, mas a justiça de Um resultou em justificação e vida para muitos. 

IV. A Nova Vida em Cristo: Santificação e Libertação (Capítulos 6:1-8:39)

Esta  seção  explora  as  implicações  práticas  da  justificação, descrevendo a vida do crente sob o
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  domínio do Espírito Santo. 

   6:1-14: Morte ao Pecado e Vida em Cristo. Paulo refuta a ideia  de  que  a  graça  nos  dá  licença  para  pecar.  Ele  explica que, ao nos unirmos a Cristo em sua morte e ressurreição, morremos para o domínio do pecado e vivemos para Deus. 

      6:15-23:  Escravos  da  Justiça,  não  do  Pecado.  Os  crentes, libertos do pecado, tornam-se escravos da justiça, levando à santificação e à vida eterna. 

      7:1-6:  Libertação  da  Lei  pela  Morte  de  Cristo.  A  Lei  tinha autoridade  sobre  o  homem  enquanto  ele  vivia,  mas  o crente, unido a Cristo em sua morte, está liberto do domínio da Lei para servir em novidade de espírito. 

      7:7-25:  A  Luta  do  Crente  com  o  Pecado  e  a  Lei.  Paulo descreve a experiência do crente na luta contra a carne e a Lei, demonstrando que a Lei é santa, mas revela o pecado e não tem poder para livrar do pecado. Ele expressa o conflito interior:  "o  bem  que  quero,  não  faço;  mas  o  mal  que  não quero, esse faço." 

   8:1-17: A Vida no Espírito. A libertação da lei do pecado e da morte  é  alcançada  pelo  Espírito  Santo.  O  Espírito  nos capacita  a  viver  uma  vida  que  agrada  a  Deus,  nos  torna filhos de Deus e nos dá a garantia da herança futura. 

      8:18-30:  A  Glória  Futura  e  a  Soberania  de  Deus.  Paulo descreve  o  sofrimento  presente  em  contraste  com  a  glória futura  que  será  revelada,  a  esperança  da  criação  e  a intercessão do Espírito. Ele afirma a soberania de Deus em Seu plano de 
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 salvação, desde a predestinação até a glorificação. 

   8:31-39: A Segurança do Crente em Cristo. Uma poderosa declaração de vitória e segurança. Nada pode nos separar do amor de Deus em Cristo Jesus. 

V.  O  Plano  de  Deus  para  Israel:  Soberania  e  Restauração (Capítulos 9:1-11:36)

Paulo  aborda  a  aparente  rejeição  de  Israel  e  sua  relação com  o  plano  salvífico  de  Deus,  mostrando  a  fidelidade divina. 

    9:1-29: A Soberania de Deus na Escolha de Israel. Paulo lamenta  a  incredulidade  de  seus  irmãos  judeus.  Ele defende  a  soberania  de  Deus  em  Suas  escolhas,  usando exemplos  como  Jacó  e  Esaú,  e  Faraó,  para  mostrar  que Deus tem o direito de ter misericórdia de quem Ele quiser e endurecer a quem Ele quiser. 

        9:30-10:21:  A  Causa  do  Fracasso  de  Israel.  Israel  falhou em alcançar a justiça porque a buscou por obras da Lei, e não pela fé. Paulo enfatiza que a salvação está disponível a todos que invocam o nome do Senhor, e que o evangelho foi proclamado a Israel. 

    11:1-10: O Remanescente Fiel de Israel. Deus não rejeitou completamente Seu povo. Há um remanescente de judeus que creu pela graça, segundo a eleição. 

   11:11-24: A Alegoria da Oliveira: Israel e os Gentios. Paulo usa  a  metáfora  da  oliveira  para  explicar  a  relação  entre Israel e os gentios. Os 
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.gentios foram enxertados na oliveira (Israel) e se tornaram participantes das raízes e da seiva. Ele adverte os gentios a não  se  orgulharem,  pois  foram  enxertados  por  graça  e podem  ser  cortados,  enquanto  Deus  é  capaz  de  enxertar Israel novamente. 

      11:25-32:  A  Restauração  Futura  de  Israel.  Paulo  revela  o

"mistério":  Israel  foi  endurecido  em  parte  até  que  a plenitude  dos  gentios  entre.  E  então,  "todo  o  Israel  será salvo". Deus é fiel às Suas promessas. 

   11:33-36: Doxologia à Soberania e Sabedoria de Deus. Uma gloriosa exaltação da profundidade da riqueza, da sabedoria e do conhecimento de Deus. 

VI.  Exortações  Práticas:  A  Vida  Cristã  Transformada (Capítulos 12:1-15:13)

Esta  seção  é  a  aplicação  prática  da  doutrina  exposta anteriormente,  instruindo  os  crentes  sobre  como  viver  em santidade e amor. 

      12:1-2:  Apresentação  de  Corpos  como  Sacrifício  Vivo.  A exortação  central:  entregar-se  a  Deus  como  sacrifício  vivo, santo  e  agradável,  e  não  se  conformar  com  o  mundo,  mas ser transformado pela renovação da mente. 

   12:3-8: Dons Espirituais e Unidade no Corpo de Cristo. O uso dos  dons  espirituais  com  humildade  e  o  serviço  mútuo  na igreja,  reconhecendo  a  diversidade  dos  membros  e  a unidade em Cristo. 

    12:9-21:  Princípios  de  Vida  Cristã  e  Amor  Genuíno. 

Exortações sobre o amor genuíno, 
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 diligência, fervor espiritual, paciência na tribulação, oração, hospitalidade,  bênção  aos  perseguidores  e  vencendo  o  mal com o bem. 

   13:1-7: Submissão às Autoridades Civis. Os crentes devem se submeter  às  autoridades  governamentais,  pois  elas  são estabelecidas por Deus para manter a ordem e punir o mal. 

   13:8-14: O Amor como Cumprimento da Lei e a Proximidade do Retorno de Cristo. Amar uns aos outros é o cumprimento de  toda  a  Lei.  A  proximidade  da  salvação  final  (retorno  de Cristo)  deve  motivar  uma  vida  santa  e  sem  as  obras  das trevas. 

      14:1-15:13:  Convivência  com  as  Diferenças  e  Acolhimento Mútuo. Paulo aborda a questão dos "fortes" e "fracos" na fé, especialmente  em  relação  a  alimentos  e  dias  especiais.  Ele exorta a não julgar, mas a acolher uns aos outros, buscando o que  edifica  e  não  escandaliza.  Cristo  é  o  modelo  de acolhimento. 

VII.  Conclusão:  Planos,  Saudações  e  Doxologia  (Capítulos 15:14-16:27)

    15:14-33:  Planos  Missionários  de  Paulo  e  Pedido  de  Oração. 

Paulo reitera seu chamado aos gentios e seus planos de ir a Roma e depois à Espanha, pedindo oração pela sua segurança e sucesso missionário. 

   16:1-16: Saudações Pessoais. Uma longa lista de saudações a indivíduos  e  famílias  na  igreja  de  Roma,  demonstrando  os laços de Paulo com a comunidade. 
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  16:17-20:  Advertências  Finais.  Paulo  adverte sobre  divisões  e  falsos  mestres,  e  encoraja  a vigilância e a sabedoria. 

   16:21-23: Saudações de Companheiros de Paulo. 

Saudações  de  Timóteo  e  outros  colaboradores que estavam com Paulo. 

   16:25-27: Doxologia Final. Um louvor a Deus, que pode nos confirmar segundo o evangelho, que foi revelado após séculos de mistério, e que agora é manifestado a todas as nações para a obediência da fé. 

Este  esboço  demonstra  a  profundidade  e  a

abrangência  da  Epístola  aos  Romanos,  que

continua  a  ser  uma  das  maiores  exposições  da doutrina cristã de todos os tempos. 
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Introdução e Propósito

 Da Carta Aos Romanos 

A  introdução  da  Carta  aos  Romanos,  encontrada  em Romanos  1:1-17,  não  é  apenas  uma  saudação  formal;  ela serve  como  um  poderoso  prefácio  que  estabelece  a autoridade de Paulo, o propósito da carta e o tema central do evangelho. É como se Paulo estivesse desdobrando um mapa teológico antes mesmo de iniciar a jornada principal. 

1. A Autoridade do Autor: Paulo (Romanos 1:1-7) Paulo  começa  apresentando-se  de  forma  muito intencional, com títulos que fundamentam sua mensagem:

  "Paulo, servo de Cristo Jesus" (v. 1): O termo "servo" aqui (do  grego  doulos)  significa  mais  do  que  um  empregado; refere-se a um escravo. Isso indica uma submissão total e incondicional a Jesus Cristo. Paulo se vê como propriedade de  Cristo,  dedicado  integralmente  à  Sua  vontade.  Essa autodenominação estabelece sua humildade, mas também sua absoluta lealdade e dependência de Jesus. 

  "Chamado  para  ser  apóstolo"  (v.  1):  Paulo  não  se autoproclamou apóstolo; ele foi "chamado" por Deus para essa  função  específica.  Isso  ressalta  a  natureza  divina  de sua autoridade. Um apóstolo era alguém enviado com uma mensagem e autoridade diretas de Cristo, o que era crucial para  que  a  igreja  em  Roma  aceitasse  a  validade  de  sua carta, já que ele não os havia visitado pessoalmente 18

 "Separado para o evangelho de Deus" (v. 1): Essa expressão destaca o propósito central da vida de Paulo: dedicar-se à propagação  das  "Boas  Novas".  O  evangelho  não  é  uma invenção  humana,  mas  o  próprio  evangelho  de  Deus,  que revela Seu plano de salvação para a humanidade. 

Em seguida, Paulo faz uma breve, mas densa, descrição do evangelho  (v.  2-4),  enfatizando  suas  raízes  no  Antigo Testamento  ("prometido  dantes  por  seus  profetas  nas Santas Escrituras") e seu cumprimento na pessoa de Jesus Cristo. Ele descreve Jesus como:

  Descendente de Davi segundo a carne (sua humanidade e sua linhagem real prometida). 

  *  Declarado  Filho  de  Deus  com  poder,  segundo  o  Espírito de santidade, pela ressurreição dos mortos (sua divindade e o poder de Sua ressurreição que valida tudo). 

Paulo  então  afirma  que,  através  de  Jesus,  ele  e  outros apóstolos receberam "graça e apostolado" (v. 5) para levar o evangelho a "todas as nações para a obediência da fé" (v. 

5),  incluindo  os  destinatários  da  carta,  os  cristãos  em Roma,  a  quem  ele  chama  de  "amados  de  Deus"  e

"chamados  para  ser  santos"  (v.  7).  A  saudação  final  de

"graça e paz" é mais do que um cumprimento; é um desejo de  que  a  favor  imerecido  de  Deus  e  a  profunda tranquilidade de Cristo estejam com eles. 

2. O Desejo e o Propósito Pessoal de Paulo (Romanos 1:8-15) 19

Após  a  saudação  formal,  Paulo  expressa  seu  profundo desejo de visitar a igreja em Roma:

      Ação  de  Graças  (v.  8):  Ele  começa  agradecendo  a  Deus pela  fé  dos  cristãos  em  Roma,  que  era  reconhecida  em todo o mundo. Isso mostra que Paulo já tinha informações sobre a comunidade e valorizava sua reputação espiritual. 

      Oração  Contínua  (v.  9-10):  Paulo  assegura-lhes  que  se lembra deles constantemente em suas orações, pedindo a Deus  que  lhe  permita  visitá-los.  Isso  humaniza  a  carta  e estabelece um elo de afeição. 

   Propósito da Visita (v. 11-12): O objetivo de Paulo não era apenas conhecer, mas também fortalecer e ser fortalecido espiritualmente:  "para  vos  comunicar  algum  dom espiritual, a fim de que sejais fortalecidos; isto é, para que mutuamente  nos  consolemos  pela  fé  de  um  e  de  outro, tanto  vossa  como  minha."  Isso  revela  a  humildade  de Paulo  e  o  reconhecimento  de  que  a  fé  é  uma  via  de  mão dupla. 

  Dívida e Ambição Missionária (v. 13-15): Paulo revela que já  havia  tentado  visitar  Roma  várias  vezes,  mas  foi impedido.  Ele  se  sente  em  dívida  para  com  "gregos  e bárbaros, tanto a sábios como a ignorantes". Essa "dívida" 

é  a  obrigação  de  pregar  o  evangelho  a  todos, independentemente  de  sua  origem  ou  status.  Seu  desejo de pregar o evangelho em Roma é, portanto, parte de seu chamado apostólico mais amplo. 

3. O Grande Tema do Evangelho: A Justiça de Deus 20

 (Romanos 1:16-17)

Estes  versículos  são  a  tese  central  de  toda  a  carta,  a declaração  de  propósito  que  se  desdobrará  nos  capítulos seguintes. 

  "Não me envergonho do evangelho..." (v. 16a): Esta é uma declaração  ousada.  Em  uma  sociedade  que  via  o cristianismo  como  uma  seita  estranha  e  até  perigosa, Paulo se posiciona com convicção e orgulho da mensagem que prega. Não há nada a esconder ou a temer. 

      "...porque  é  o  poder  de  Deus  para  a  salvação  de  todo aquele que crê..." (v. 16b): O evangelho não é uma filosofia, uma ética ou um ritual, mas o próprio poder de Deus em ação.  É  o  meio  pelo  qual  Deus  realiza  a  salvação, transformando  vidas  e  resgatando  a  humanidade  de  sua condição  de  pecado  e  morte.  Essa  salvação  é  universal, disponível a "todo aquele que crê", sem distinção. 

   "...primeiro do judeu e também do grego" (v. 16c): Aqui, Paulo  aborda  a  prioridade  histórica  do  evangelho (começando pelos judeus, o povo da aliança) e sua inclusão universal  (atingindo  também  os  gentios,  ou  "gregos", representando  todos  os  não-judeus).  Isso  já  prepara  o terreno  para  as  discussões  sobre  judeus  e  gentios  nos capítulos 9-11. 

  "Porque no evangelho a justiça de Deus se revela de fé em fé, como está escrito: 'O justo viverá pela fé'." (v. 17): Este é o clímax da introdução. 
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    "A  justiça  de  Deus  se  revela":  O  evangelho  não  é  uma sugestão,  mas  uma  revelação  da  própria  natureza  e método de Deus para tornar as pessoas justas. Essa justiça não é a justiça que Deus exige, mas a justiça que Ele provê. 

    "De fé em fé": Essa frase pode ser interpretada de várias maneiras:  de  um  grau  de  fé  para  outro,  do  objeto  da  fé (Jesus) para o resultado da fé (justificação), ou que a justiça é  inteiramente  baseada  na  fé  do  início  ao  fim.  O  ponto crucial  é  que  a  fé  é  o  único  meio  pelo  qual  essa  justiça  é recebida. 

    "O justo viverá pela fé": Paulo cita Habacuque 2:4, uma passagem do Antigo Testamento, para ancorar sua tese nas Escrituras. Isso demonstra que a justificação pela fé não é uma  novidade  paulina,  mas  um  princípio  divino  eterno  já presente  na  revelação  anterior.  Essa  frase  se  tornou  um pilar central da Reforma Protestante. 

Em resumo, a introdução de Romanos é um roteiro conciso para  a  jornada  teológica  que  se  segue.  Paulo  estabelece sua credibilidade e autoridade divina, expressa seu amor e anseio  pelos  irmãos  em  Roma,  e  declara  ousadamente  a mensagem  central  do  evangelho:  que  a  justiça  de  Deus  é revelada e acessível a todos que creem, por meio da fé em Jesus  Cristo.  É  um  convite  poderoso  e  uma  declaração  de intenção  que  prepara  o  leitor  para  a  profunda  exposição doutrinária que virá. 
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A Necessidade da Justiça de Deus e a Condenação Universal 

Após ter apresentado a grandiosidade do evangelho como o  poder  de  Deus  para  a  salvação  (Rm  1:16-17),  Paulo,  nos capítulos 1:18 a 3:20, se dedica a uma tarefa fundamental: demonstrar  a  necessidade  universal  da  justiça  de  Deus porque  toda  a  humanidade  está  sob  a  condenação  do pecado.  Ele  constrói  um  argumento  implacável,  como  um promotor  que  apresenta  as  provas  irrefutáveis  de  que todos os homens, sem exceção, são culpados diante de um Deus justo e santo. 

Esta  seção  é  crucial  porque,  a  menos  que  a  humanidade reconheça  sua  profunda  pecaminosidade  e  sua incapacidade de se salvar, o evangelho da graça parecerá desnecessário. 

A Revelação da Ira de Deus (1:18)

Paulo inicia essa seção com uma declaração solene:

"Porque  do  céu  se  manifesta  a  ira  de  Deus  contra  toda impiedade  e  injustiça  dos  homens,  que  detêm  a  verdade em injustiça." (Rm 1:18)

  "A ira de Deus se manifesta do céu": Esta não é uma ira humana  impetuosa  ou  caprichosa,  mas  a  santa  e  justa repulsa  de  Deus  ao  pecado.  Ela  não  é  revelada  em  um futuro  distante,  mas  já  está  em  operação  no  presente, manifestando-se  nas  consequências  naturais  do  pecado  e na entrega de Deus à depravação humana. 

  "Contra toda impiedade e injustiça dos homens" 
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": A ira de Deus é direcionada contra a rebelião espiritual (impiedade) e a transgressão moral (injustiça). 

  "Que detêm a verdade em injustiça": A humanidade tem acesso  à  verdade  sobre  Deus,  mas  escolhe  suprimi-la, reprimir  o  conhecimento  de  Deus,  para  viver  em  sua própria injustiça. 

A Culpa dos Gentios (1:19-32)

Paulo  começa  sua  argumentação  pela  culpa  dos  não-judeus, os "gentios". Ele demonstra que, mesmo sem a Lei escrita  de  Moisés,  os  gentios  são  indesculpáveis  por  sua impiedade e injustiça:

   A Revelação Natural (v. 19-20): Deus se revelou a todos os homens de forma clara através da criação. Seus atributos invisíveis,  Seu  poder  eterno  e  Sua  divindade  são

"claramente  vistos,  desde  a  criação  do  mundo,  sendo compreendidos  por  meio  das  coisas  criadas".  Ninguém pode alegar ignorância da existência e do poder de Deus. 

      A  Recusa  em  Glorificar  a  Deus  (v.  21-23):  Apesar  dessa revelação,  os  gentios  se  recusaram  a  glorificar  a  Deus como  Deus  e  a  dar-Lhe  graças.  Em  vez  disso,  seus pensamentos  se  tornaram  fúteis  e  seus  corações obscurecidos.  Eles  trocaram  a  glória  do  Deus  imortal  por ídolos  feitos  à  imagem  de  seres  criados  (aves, quadrúpedes, répteis). 

      A  Entrega  de  Deus  à  Depravação  (v.  24-32):  Como consequência  dessa  rejeição  deliberada,  Paulo  descreve uma série de três "entregas" 
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" divinas (do grego paredoken), que são a manifestação da ira de  Deus  permitindo  que  a  humanidade  siga  o  curso  de  sua própria depravação:

     Entrega à impureza sexual (v. 24-25): Por terem trocado a verdade de Deus pela mentira e adorado a criatura em vez do Criador, Deus os entregou aos desejos pecaminosos de seus corações,  resultando  em  impureza  sexual  e  degradação  de seus corpos. 

          Entrega  a  paixões  infames/depravadas  (v.  26-27):  Por terem  trocado  o  uso  natural  por  aquilo  que  é  contrário  à natureza  (referência  clara  à  homossexualidade  e  outras perversões  sexuais),  Deus  os  entregou  a  essas  paixões degradantes. 

     Entrega a uma mente depravada (v. 28-32): Por não terem aprovado ter conhecimento de Deus, Deus os entregou a uma mente  depravada,  cheia  de  todo  tipo  de  injustiça,  malícia, cobiça,  maldade,  inveja,  homicídio,  contenda,  engano, malícia,  difamação,  calúnia,  ódio  a  Deus,  insolência, arrogância,  presunção,  inventores  de  males,  desobedientes aos  pais,  insensatos,  desleais,  sem  afeição  natural, implacáveis  e  sem  misericórdia.  O  ponto  culminante  é  que eles  não  apenas  praticam  essas  coisas,  mas  também aprovam aqueles que as praticam. 
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